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EMENTA /  OBJETIVOS

Caracterização dos sedimentos marinhos quanto à sua textura, composição e origem, bem como os 

processos de transporte e deposição dos sedimentos. Estudos dos ambientes de deposição marinha 

subsidiando a compreensão do registro geológico. Visitas a campo permitem a observação de alguns dos 

processos de transporte e deposição bem como a verificação do registro sedimentar.

Objetiva fornecer aos alunos uma compreensão dos tipos de sedimentos e suas características principais, 

especialmente os sedimentos marinhos, assim como dos mecanismos de transporte e desposição em 

diferentes ambientes de sedimentação.

METODOLOGIA

Aulas expositivas com recursos de animação,  trabalhos práticos em laboratório e visitas ao campo



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

INTRODUÇÃO
  -     Objetivos e desenvolvimento do Curso. Introdução à sedimentologia
- Histórico e objetivos. Sedimentos e rochas sedimentares: origem, distribuição, importância 

econômica
- Classificação dos sedimentos e rochas sedimentares.
-        Composição: fragmentos de rochas, quartzo, feldspatos, minerais pesados, minerais de argila. 
-Classificação: quanto ao tamanho das partículas e quanto aos componentes composicionais.

ROCHAS TERRIGENAS
Propriedades texturais
- tamanho das partículas: escalas granulométricas; medidas do tamanho; selecionamento ou seleção 

granulométrica; classificação textural dos sedimentos com base no tamanho das partículas;
- Análise granulométrica: representação e interpretação dos resultados da análise granulométrica -

histogramas; curvas granulométricas, parâmetros sedimentares estatísticos
- Forma: arredondamento e esfericidade; textura superficial; fábrica: orientação e empacotamento;
- Fábrica:orientação empacotamento;
- Textura superficial;
Composição: fragmentos de rochas, quartzo, feldspatos, minerais pesados, minerais de argila
Classificação: quanto ao tamanho das partículas e quanto aos componentes composicionais..

ROCHAS CARBONÁTICAS
Origem, composição, classificação

ROCHAS ENDÓGENAS
ROCHAS SEDIMENTARES

Porosidade, permeabilidade, propriedades elétricas, propriedades magnéticas;
radioatividade, densidade, cor. 

PROCESSOS E ESTRUTURAS SEDlMENTARES
-AMBIENTES SEDIMENTARES

Conceito de ambiente;
Processos sedimentares e produtos
Ferramentas básicas da análise ambiental
Classificação dos ambientes deposicionais
Modelos de fácies

-AMBIENTES MARINHOS MARGINAIS
Sistemas deltáicos
Sistemas de praias e ilhas barreiras
Sistemas estuarinos
Sistemas lagunares
Sistemas de planícies de maré

-AMBIENTES MARINHOS SILICICLÁSTICOS
Introdução
Ambiente nerítico (plataformal)
Ambiente marinho profundo

-AMBIENTES MARINHOS CARBONÁTICOS E EVAPORÍTICOS
Introdução
Ambientes de plataforma carbonática (não recifal)
Carbonatos de talude/bacia 

-AMBIENTE RECIFAL
-SISTEMAS MISTOS SILICICLÁSTICOS-CARBONÁTICOS
-AMBIENTES EVAPORÍTICOS

PRÁTICAS
Análise granulométrica - peneiramento e pipetagem. 
Representação e interpretação dos resutados da  análise grasnlométrica. Curvas granulométricas, 
parâmetros sedimentares estatísticos
Rochas terrígenas - estudo macroscópico 
Rochas carbonáticas - estudo macroscópico 
Estruturas sedimentares.
Exercícios de anáLise ambiental
Visitas a ola oceânica de salvador
Visitas á região do litoral norte da Bahia
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